
Sorteio de alojamentos da Colônia de Férias para 
os três primeiros períodos e sorteio dos 13 

prêmios do confederativo do 2º semestre de 2014
Dia 29/11/2014, sábado, às 9 horas, na sede e subsedes 

do Sindicato dos Metalúrgicos de Porto Alegre

OBS.: Traga a carteirinha de sócio/a e o contracheque atualizado
Mais informações na página 8

Novembro/2014 - Nº300

	 Para que essa e to-
das as outras edições che-
gassem às mãos de traba-
lhadores/as metalúrgicos/
as e suas famílias, foi pre-
ciso muito mais do que 
300 dias de trabalho, 300 
problemas a resolver, 300 
aborrecimentos a aturar, 
300 lutas a travar. 		
E também, multiplicados 
aos milhares, conquista-

	 Esta é a nossa trecentésima edição do jornal Folha Metalúrgica, motivo de muita comemoração. Foram 300 
jornais recheados de muita informação e história, que ajudaram a contar os 83 anos do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Porto Alegre e região e da categoria metalúrgica local.

300 edições de muita 
informação e história
300 edições de muita 
informação e história

mos muito mais do que 
300 amigos, 300 leitores, 
300 alegrias, 300 conquis-
tas...
	 Queremos dividir 
com cada um de vocês, 
leitores da Folha Metalúr-
gica e companheiros do 
sindicato, a nossa satisfa-
ção de ter chegado à edi-
ção 300. 
	 São poucas as en-

tidades sindicais antigas 
que, estabelecendo uma 
periodicidade que quase 
nunca ultrapassa duas edi-
ções mensais, conseguiu 
manter um jornal com o 
mesmo nome e, resistindo 
à troca de direções, prati-
camente manteve a mes-
ma linha editorial durante 
todo esse tempo, levando 
para a categoria as princi-

pais notícias, com uma lin-
guagem fácil, mostrando 
o enfoque não dado pela 
mídia tradicional, ressal-
tando a organização, as 
lutas e as conquistas da 
classe trabalhadora.
            Se chegamos à 
edição 300 é porque nos-
so jornal sempre foi lido e 
respeitado pela categoria. 
E isso é o que nos basta.
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Trabalhadores da Reparação de Veículos 
têm antecipação salarial de 1,5%

	 Os trabalhadores e 
trabalhadoras do setor de 
Reparação de Veículos te-
rão a partir deste mês de 
novembro um reajuste sala-
rial de 1,5%, a título de an-
tecipação salarial. 
	 O reajuste é fruto da 
convenção coletiva fechada 
em julho passado e vai inci-
dir sobre os cálculos do 13° 
salário e sobre o grande vo-
lume de férias concedidas 
pelas empresas nos próxi-
mos meses. 
	 Cabe lembrar que 

os trabalhadores da Repa-
ração de Veículos têm con-
venção coletiva própria por-
que ela é fechada em nível 
estadual e negociada pela 
Federação dos Metalúrgi-
cos do RS. 

Piso salarial
            
	 A antecipação sala-
rial de 1,5% também deve 
ser aplicada no piso salarial 
dos trabalhadores da Re-
paração de Veículos, que 
passa a valer R$ 1.031,65 

mensais ou R$ 4,69 por 
hora. Para os trabalhadores 
do setor que desenvolvam 
funções de borracheiro ou 
aprendiz, o piso passa a 
valer R$ 922,23 por mês ou 
R$ 4,19 por hora. 
            A direção do Sindica-
to dos Metalúrgicos orienta 
os trabalhadores e trabalha-
doras a denunciar as em-
presas que não reajustarem 
seus respectivos salários já 
a partir dos adiantamentos 
quinzenais. Fiquem aten-
tos(as)!

Metalúrgicos têm 
em novembro o 
complemento 

dos 7,5%

            Os trabalhadores 
da Metalurgia têm em no-
vembro o complemento de 
reajuste definido na Con-
venção Coletiva, válido 
para as empresas que não 
deram os 7,5% integrais, 
retroativos em 1º de maio. 
            Cabe lembrar que 
o reajuste salarial con-
quistado ficou parcelado 
da seguinte forma: os 6% 
retroativos a 1º/05/2014 e 
o restante para completar 
os 7,5% em 1º/11/2014. 

Governo Tarso atende proposta de reajuste 
de 16% no piso regional

	 Atendendo o ape-
lo do movimento sindical 
CUTista e cumprindo com 
o compromisso assumido 
no início de seu governo, de 
resgatar o valor de compra 
do piso regional, arrocha-
do durante os governos de 
Germano Rigotto e Yeda 
Crusius, o governador Tar-
so Genro (PT) assinou e 
encaminhou à Assembleia 
Legislativa no dia 11 o pro-
jeto que reajusta em 16% as 
cinco faixas salariais deste 
salário mínimo gaúcho. 
	 Se o reajuste for 
aprovado, a faixa mais baixa 
do piso regional a partir de 
2015 será de R$ 1.006,88, 
o que colocaria o piso regio-
nal no mesmo patamar de 
quando foi criado pelo go-

verno Olívio Dutra em 2001, 
ou seja, valendo 1,28 salá-
rio mínimo nacional. Como 
o encaminhamento se deu 
em regime de urgência, os 
legisladores têm 30 dias 
para votá-lo.
	 Conforme o gover-
nador, atender e satisfazer 
os interesses dos trabalha-
dores faz parte do progra-
ma com o qual se compro-
meteu, que é “pensado e 
contempla todos, mas vol-
tado para aqueles que mais 
precisam”, disse. Se a lei 
for aprovada, a faixa 4, dos 
metalúrgicos, passa a valer 
R$ 1.095,02 mensais. 
	 Veja na tabela ao 
lado em que valores fica-
riam todas as faixas  do piso 
regional:

Faixa 1: R$ 1.006,88
Faixa 2: R$ 1.030,06
Faixa 3: R$ 1.053,42
Faixa 4: R$ 1.095,02
Faixa 5: R$ 1.276,00

FAIXAS DOS PISOS:

Descontada a inflação de 
5,82%, os 7,5% garantiram 
um aumento real de 1,59% 
para os metalúrgicos. 
           

 Atenção! 
           
	 Os trabalhadores 
têm de ficar atentos e con-
ferir se o reajuste integrou 
seus salários já no rece-
bimento do adiantamen-
to quinzenal. Se isso não 
acontecer, procure imedia-
tamente o sindicato.

Até 1.787,77                                -                              -           
R$ 1.787,78 até 2.679,29        7,5%                  R$ 134,08
R$ 2.679,30 até 3.572,43        15%                   R$ 335,03
R$ 3.572,44 até 4.463,81        22,5%                R$ 602,96
Acima de R$ 4.463,81             27,5%                R$ 826,15

Dedução por dependente: R$ 179,71

IMPOSTO DE RENDA - Tabela para 2014

Até  R$ 6.270,00                           -                              -           
R$ 6.270,01 até 9.405,00         7,5%                  R$ 470,25
R$ 9.405,01 até 12.540,00        15%                  R$ 1.175,63
R$ 12.540,01 até 15.675,00     22,5%                R$ 2.116,13
Acima de R$ 15.675,00            27,5%                R$ 2.899,88

TABELA EXCLUSIVA PARA PLR
Valor da PLR anual

- Até R$ 1.317,07 8%
- De R$ 1.317,08 até R$ 2.195,12 9%

- De R$  até R$ 4.390,24 2.195,13 11%

R$ 968,00 ou R$ 4,40 p/h
R$ 1.034,00  ou R$ 4,70 p/h

R$ 3,30 p/h
Piso do aprendiz do senai não pode ficar abaixo do mínimo nacional

R$ 1.031,65 ou R$ 4,69 p/h
R$ 922,23 ou R$ 4,19 p/h

R$ 1.036,20 ou R$ 4,71 p/h
R$ 3,40 p/h

- R$ 724,00

De R$ 868,00 a R$ 1.100,00

Até R$ 682,50 R$ 35,00 por filho
De R$ 682,51 a R$ 1.025,81 R$ 24,00 por filho
Acima de R$ 1.025,81 Não tem direito

- MAIO/2014

- NOV/2014

- MAIO/2014

Reembolso de R$ 205,96 por filho, por um período 
de 18 meses, a contar do retorno do auxílio-
maternidade. O benefício é válido apenas nas 
empresas com, no mínimo, 15 empregadas, desde 
que estas empresas não possuam creche própria 
ou convênio com creches particulares, em 
condições mais favoráveis.
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Assembleia aprova renovação do Confederativo
	 Na noite do dia 6 de 
novembro, os metalúrgicos 
presentes na assembleia 
geral na sede do sindicato 

aprovaram a renovação da 
contribuição Confederativa 
para 2015.
	 Com a aprovação, 

durante o ano os não só-
cios do sindicato terão des-
contado 1% de seu salário 
base, limitado a quatro pi-
sos salariais da categoria. 
Também foi aprovada a pre-
miação sorteada semestral-
mente nos meses de julho 
e dezembro para aqueles 
que não fazem oposição ao 
Confederativo e reconhe-
cem a importância desta 
contribuição para a catego-
ria, ajudando nas campa-
nhas salariais e financiando 
a manutenção do patrimô-
nio e os serviços que bene-
ficiam todo ano milhares de 
metalúrgicos(as). 
	 Por fim, também foi 

aprovado o seguinte ca-
lendário para a oposição à 
contribuição confederativa: 
1ª oposição: dias 8, 9, 10, 
11 e 12 de dezembro de 
2014. 

2ª oposição: dias 8, 9, 10, 
11 e 12 de junho de 2015. 
Ambas oposições poderão 
ser feitas junto à sede e 
subsedes do sindicato, das 
8h às 19h.

1º Prêmio: Carro Zero Km
2º Prêmio: TV 42 polegadas

3º Prêmio: Ar-condicionado 12.000 BTUs
4º Prêmio: Ar-condicionado 12.000 BTUs

5º Prêmio: TV 32 polegadas
6º Prêmio: TV 32 polegadas

7º Prêmio: Notebook
8º Prêmio: Notebook

9º Prêmio: Máquina de lavar roupas
10º Prêmio: Máquina de lavar roupas

11º Prêmio: Grill
12º Prêmio: Grill

13º Prêmio: Forno

Premiações aprovadas:

CONFEDERATIVO 2014

Errata: Na edição anterior deste jor-
nal, publicamos informação incom-
pleta sobre a Alumínios Royal. Em 
matéria que anunciava o ganhador 
do principal prêmio do confederativo 
– um carro Zero Km – afirmamos que 
o Sr. Florisbelo da Rosa era aposen-
tado da “extinta Alumínios Royal”. Na 
verdade, apenas a unidade de Porto 
Alegre fechou as portas alguns anos 
atrás e o prédio da Av. Brasil está em 
completo abandono. Mas a empresa 
continua funcionando em Cachoeiri-
nha, onde possui unidade que produz 
panelas e outros utensílios de cozi-
nha.

	 Tão logo as elei-
ções no país se encerra-
ram, o presidente da CUT, 
Vagner Freitas, declarou: 
“a derrota da candidatura 
do PSDB evitou um ‘mal 
maior’, mas as conquistas 
trabalhistas seguem em 
risco. Cumprimos nosso 
papel de ajudar a eleger 
a melhor candidatura do 
ponto de vista da classe 
trabalhadora. Mas agora 
vem a fase da cobrança”. 
E disse mais: “os movi-
mentos sociais terão de 
‘disputar agenda’ com o 
governo. Serão quatro 
anos de muita luta políti-
ca e social, até porque a 
redução da jornada, o fim 
do fator previdenciário, a 
igualdade salarial para os 
aposentados, as reformas 
política, agrária, tributária 
e da comunicação, entre 
outras lutas, não virão com 
canetada”. 
	 Por fim, lembran-
do que foi eleito um Con-
gresso Nacional extrema-
mente conservador, disse 
que a classe trabalhadora 
tem de permanentemente 
pressionar o Congresso 
pelo atendimento da pauta 

trabalhista.
	 Dias depois, como 
convidado da reunião da 
direção nacional da CUT, 
o ex-metalúrgico e ex-pre-
sidente do Brasil, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, também 
foi enfático ao dizer que a 
luta no chão das fábricas 
e por melhores salários 
não bastam e de que será 
preciso unir as categorias, 
as centrais sindicais e ou-
tros movimentos populares 
para buscar avanços e evi-
tar retrocessos.
	 As palavras de Lula 
e Freitas devem ser ecoa-
das como um mantra a ser 
seguido pelos companhei-
ros e companheiras que fo-
ram eleitos para lutar pelos 
direitos da classe trabalha-
dora. Esta é a linha que o 
movimento sindical comba-
tivo deverá adotar no qua-
driênio 2015/2018: quatro 
anos de muita luta política 
e social. 
	 Certamente, nosso 
sindicato – como sempre 
fez em sua história – de-
verá compor a linha de 
frente desta luta, junto com 
outras tradicionais institui-
ções combativas.

Dilma eleita, é hora da cobrança!
Na CUT, Lula pede mais ação 

política ao movimento sindical
	 O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva partici-
pou, na manhã da terça-fei-
ra, 11 de novembro, da reu-
nião ampliada da executiva 
nacional da CUT. O tema 
central do encontro foi o pa-
pel do movimento sindical 
nos próximos quatro anos, 
período do novo mandato 
da presidenta Dilma Rous-
seff.
	 Lula concordou que 
o apoio da CUT à reeleição 
de Dilma não significou per-
da de autonomia e destacou 
que é importante os sindica-
tos terem uma pauta clara 
para os próximos anos. “O 
movimento sindical também 
precisa sair do chão de fá-
brica. Atuar somente em 
campanhas salariais não é 
mais suficiente”, disse. Para 
ele, os sindicatos precisam 

representar o trabalhador 
em todas as dimensões da 
vida e não apenas quando 
ele está na fábrica. Os sindi-
catos não podem se limitar 
à luta economicista (campa-
nha salarial, por exemplo). 
Tem que sair das fábricas e 
dos sindicatos e partir para 
a luta política para pressio-
nar os poderes Executivo 

(governo), Legislativo (Câ-
mara e Senado) e Judiciário 
(tribunais)”, enfatizou. 
	 O ex-presidente fa-
lou ainda da importância de 
pensar no novo mercado 
de trabalho, no crescimen-
to do setor de serviços, nas 
novas demandas dos traba-
lhadores e em temas como 
a taxação dos altos salários.

CURTA:
WWW.FACEBOOK.COM

/STIMEPARS

EDITORIAL
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Sindicato entrega mais premiações
	 O Sindicato dos 
Metalúrgicos de Porto Ale-
gre realizou no dia 3 de 
julho o sorteio dos 13 prê-
mios do Confederativo 
do 1° semestre de 2014.
            O associado e apo-
sentado Florisbelo Nunes 
da Rosa foi o grande sor-
tudo do semestre. Tirou o 
principal prêmio, um carro 
Fiat Palio Zero Km, com o 
número 70078 aproxima-
do de sua CTPS 70077.

MAIS PRÊMIOS
            
	 Encerrado o prazo 
para cadastramento das 
CTPS em setembro, a Se-
cretaria-geral do sindicato 
verificou os números por 
aproximação, definindo os 
ganhadores das demais 
premiações, que foram en-
tregues nas últimas sema-
nas. Veja nas fotos desta 
e da página seguinte a en-
trega do carro e das outras 
premiações deste semestre.
            Cabe lembrar que o 
próximo sorteio de prêmios 
do Confederativo acontece 
na manhã do sábado, 29 
de novembro, na sede do 
sindicato. Concorrem aos 
13 prêmios – incluindo mais 
um carro Zero Km - todos 
os trabalhadores e traba-
lhadoras associados e que 
não fizeram oposição no 
segundo semestre de 2014 
a esta contribuição que aju-
da a sustentar a luta e a en-
tidade sindical. Boa sorte!
	

IMPORTÂNCIA
	
	 A premiação do 
Confederativo é exclusiva 
para os/as trabalhadores/

Dirigente sindical Antônio Medeiros entregou uma TV LED de 42 
polegadas para o trabalhador da Savar, Cleber de Souza Flores

Júlio Fernando Fagundes da Silva, funcionário da DHB de Porto Alegre, recebeu do 
dirigente Eduardo Silva um aparelho de Ar-condicionado Split de 12.000 BTUs

Juliana Alves da Silva Trindade, Trabalhadora da Elo Sis-
temas de Porto Alegre, recebeu do dirigente sindical João 

Carlos um aparelho de Ar-condicionado Split de 12.000 BTUs

Florisbelo Nunes da Rosa, Metalúrgico aposentado pela Alumínio Royal de Porto Alegre, recebeu das mãos  
do presidente do Sindicato, Lírio Segalla, e do Presidente da Associação dos Metalúrgicos Aposentados,  

Anestor Galon, a chave de seu carro Zero Km

as metalúrgicos/as que en-
tendem a importância de 
colaborar com o sindica-
to, seja por meio da contri-
buição como sócio ou da 
contribuição confederativa. 
	 Estas contribuições 
possibilitam que o sindicato 
continue investindo no patri-
mônio da categoria (colônia 
de férias, por exemplo), nas 
assistências médica, odon-
tológica e jurídica, inclusive 
para os dependentes, e na 
luta por melhores salários, 
condições de trabalho e 
mais benefícios, proporcio-
nando uma vida mais dig-

na para todos os trabalha-
dores e trabalhadoras de 
nossa base metalúrgica.
	 Com o desconto de 
apenas 1% de seu salário 
mensal, limitado a quatro 
pisos da categoria, você 
ajuda o sindicato e ajuda 
a si próprio, obtendo retor-
no, pois sua contribuição 
é investida na luta e nos 
serviços disponibilizados a 
você e sua família. E você 
ainda concorre a 26 belís-
simos prêmios anuais, in-
cluindo dois carros 0Km. 
	 Vale a pena ser 
sócio/a do sindicato!
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Sindicato entrega mais premiações

Fernando Ataídes de Moura, Trabalhador da Ravas de Porto Alegre, recebeu 
do dirigente sindical Marcelo Jurandir uma TV LED de 42 polegadas

Cimara Barbosa, Trabalhadora da Thyssenkrupp de Guaíba, recebeu dos dirigentes 
André Santana(direita), Eduardo Ramos (esquerda) e Ângela Gonçalves, um Notebook

David Rodrigues da Rosa, Trabalhador da GKN de Porto Alegre, recebeu 
do dirigente sindical Antônio Medeiros um Notebook

Carlito da Silva Teles, Trabalhador da Reitz de Porto Alegre, recebeu 
do presidente Lírio Segalla uma máquina de lavar roupas

Giane da Silva Henflig, Trabalhadora da Ralp Industrial de Porto Alegre, recebeu 
do dirigente sindical João Carlos uma máquina de lavar roupas

João Florisbelo Rodrigues, trabalhador da Metalúrgica Universo, de 
Porto Alegre, recebeu do dirigente Rafael Moretto um Grill

Antero Lemes da Silva, Trabalhador da Oderich de Eldorado do Sul, recebeu 
do membro da comissão de fábrica Diego Cardoso uma TV LED de 32 polegadas

CURTA:
WWW.FACEBOOK.COM/STIMEPARS
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	 O mês de novembro 
é dedicado à reflexão sobre 
a inserção do negro na so-
ciedade brasileira. Celebra-
do desde a segunda metade 
dos anos 1970, o dia 20 de 
novembro foi uma conquista 
dos movimentos sociais ne-
gros que lutavam pela valo-
rização da cultura afro-brasi-
leira no calendário oficial. A 
data foi escolhida por fazer 
referência à morte do líder 
Zumbi dos Palmares, sím-
bolo da luta pela liberdade 
e valorização do povo afro-
-brasileiro.
	 Em 2011, a presiden-
ta Dilma Rousseff sancionou 

a lei 12.519 que instituiu ofi-
cialmente o Dia Nacional de 
Zumbi e da Consciência Ne-
gra. Hoje, além da lembran-
ça e homenagem, a data 
representa a luta e resistên-
cia do povo negro contra o 
racismo, que infelizmente 
ainda persiste no Brasil. Por 
isso, a mesma lei também 
torna obrigatória a discipli-
na da história e cultura afro-
-brasileira nos ensinos fun-
damental e médio em todo 
país.
	 No âmbito da cate-
goria metalúrgica, a Confe-
deração Nacional dos Me-
talúrgicos da CUT (CNM/

CUT) criou, em seu último 
Congresso, em 2011, a Se-
cretaria de Igualdade Racial, 
que tem como objetivo de-
senvolver ações para contri-
buir com a organização dos 
metalúrgicos para combater 
a discriminação e lutar pela 
igualdade de direitos e opor-
tunidades.
	 Entre as ações de-

senvolvidas, destaca-se o 
curso de Combate ao Ra-
cismo para Construção da 
Igualdade Racial. O primei-
ro módulo foi realizado em 
maio deste ano e o segundo 
e último está previsto para 
os dias 25 a 28 de novem-
bro. Dirigentes sindicais me-
talúrgicos (as) de todo o país 
estão participando. Ao final, 

será formado oficialmente o 
Coletivo Nacional de Igual-
dade Racial da CNM/CUT, 
com representantes das Fe-
derações de Metalúrgicos 
da CUT.
	 É mais um instru-
mento para a luta do movi-
mento sindical e da socieda-
de civil pelo fim do racismo 
em todo o país.

Mês da consciência negra: basta de racismo no trabalho e na vida!

Novembro Azul 
conscientiza homens 

para prevenção do 
câncer de próstata

	 Depois de o mês de 
outubro ser marcado pela 
campanha de mobilização 
para prevenção do câncer 
de mama, conhecida como 
Outubro Rosa, agora é a 
vez dos homens. O mês de 
novembro é internacional-
mente dedicado às ações 
relacionadas ao câncer de 
próstata e à saúde do ho-
mem. O mês foi escolhido 
porque o 17 de novembro é 
o Dia Mundial de Combate 
ao Câncer de Próstata.
	 O câncer de prós-
tata é o sexto tipo mais co-
mum no mundo e o de maior 
incidência nos homens. As 
taxas da manifestação da 
doença são cerca de seis 
vezes maiores nos países 
desenvolvidos. Cerca de 
três quartos dos casos no 
mundo ocorrem em homens 
com mais de 65 anos. Quan-
do diagnosticado e tratado 
no início, tem os riscos de 
mortalidade reduzidos. No 
Brasil, é a quarta causa de 
morte por câncer e corres-
ponde a 6% do total de óbi-
tos por este grupo.
	 A próstata é uma 
glândula que só o homem 

possui, localizada na parte 
baixa do abdômen. Situa-
se logo abaixo da bexiga e 
à frente do reto. A próstata 
envolve a porção inicial da 
uretra, tubo pelo qual a uri-
na armazenada na bexiga é 
eliminada. Ela produz cerca 
de 70% do sêmen, e repre-
senta um papel fundamental 
na fertilidade masculina.
	 Os sintomas mais 
comuns do tumor são a di-
ficuldade de urinar, frequên-
cia urinária alterada ou dimi-
nuição da força do jato da 
urina, dentre outros. Quem 
tem histórico familiar da do-
ença deve avisar o médico, 
que indicará os exames ne-
cessários.
	 A Sociedade Brasi-
leira de Urologia recomenda 
que todos os homens com 
45 anos de idade ou mais 
façam um exame de prósta-
ta anualmente, o que com-
preende o toque retal feito 
e o PSA. Segundo especia-
listas, o toque retal é consi-
derado indispensável e não 
pode ser substituído pelo 
exame de sangue ou por 
qualquer outro exame, como 
o ultrassom, por exemplo.

Coletivo de mulheres 
luta por avanços 

	 Cerca de 30 diri-
gentes sindicais metalúr-
gicas participaram da reu-
nião do Coletivo Nacional 
de Mulheres Metalúrgicas 
da CUT. O encontro foi re-
alizado em Natal/RN nos 
dia 5 e 6 de novembro. 
Na pauta de discussões, 
debates sobre a situação 
das trabalhadoras da ca-
tegoria, as experiências 
sobre as pautas sindicais 
das mulheres nas diferen-
tes bases e um plano de 
ação para garantir a cota 
de 30% de participação de 
mulheres na delegação do 
9º Congresso Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, a ser 
realizado entre os dias 14 
e 17 de abril de 2015, em 
Guarulhos (SP). Este con-
gresso será precedido de 
uma Plenária Nacional das 
Mulheres Metalúrgicas, 
que discutirá as demandas 
e os desafios das trabalha-
doras e as suas propostas 
para as ações da Confede-

ração Nacional dos Metalúr-
gicos (CNM/CUT) no próxi-
mo mandato. 
	 “A participação das 
mulheres metalúrgicas vem 
crescendo e queremos am-
pliar nossa representação 
nos fóruns de discussão e 
decisão, garantindo reso-
luções sobre as lutas das 
mulheres metalúrgicas”, 
disse Lenira Campos da 
Silva, representante de nos-
so sindicato no encontro. 
Um exemplo de luta é pela 
igualdade de remuneração 
entre homens e mulheres. 
A diferença vem reduzindo, 
mas caminha num ritmo tão 
lento que, segundo estudo 
do Dieese, a igualdade sala-
rial pode levar mais de seis 
décadas para ser atingida. 
“Precisamos acelerar esse 
processo”, disse.

            
	
	 A Federação dos Me-
talúrgicos promove nos dias 

20 e 21 de novembro o III 
Encontro da Mulher Me-
talúrgica do RS. O evento 
será realizado em Viamão 
e vai reunir companheiras 
dirigentes dos sindicatos 
dos metalúrgicos do RS, 
além de cipeiras, integran-
tes de Comitês Sindicais e 
outras lideranças de base. 
	 O objetivo é a in-
tegração, visando o forta-
lecimento das lutas e da 
identidade das mulheres 
metalúrgicas através do 
conhecimento da reali-
dade de cada uma para 
avançar na construção de 
propostas para as campa-
nhas salariais e negocia-
ções coletivas.
	 Serão abordados 
vários temas, entre os 
quais a participação da 
mulher na política brasi-
leira, os assédios moral e 
sexual contra as trabalha-
doras e a organização das 
mulheres no sindicato, nas 
fábricas e na sociedade.

MULHER TRABALHADORA

Encontro da Mulher 
Metalúrgica do RS
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Ministro do TST diz que “terceirização equivale a desigualdade”
	 O ministro Luiz Phi-
lippe Vieira de Mello Filho, 
do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), ao citar raízes 
históricas e legais do de-
sequilíbrio social no Brasil, 
criticou as iniciativas de am-
pliar a terceirização no Bra-
sil, vendo inclusive afrontas 
à Constituição. “Terceiriza-
ção, para mim, equivale a 
uma palavra: desigualdade”, 
afirmou. 
	 O magistrado ci-
tou o artigo 3º da Carta de 
1988, que define como um 
dos objetivos da República 
“construir uma sociedade li-
vre, justa e solidária”, para 

acrescentar que “uma Cons-
tituição não pode ser enten-
dida como mera declaração, 
mas como resultado de uma 
decisão política, com uma 
proposta a ser perseguida”.
	 A declaração foi feita 
durante um seminário que 
discutia a terceirização nas 
chamadas atividades-fim 
das empresas, questão que 
tem sido sistematicamente 
barrada no TST e que che-
gou ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), causando 
preocupação no movimento 
sindical. 
	 Além de perda de di-
reitos, o magistrado afirmou 

que a terceirização provoca 
“perda da identidade profis-
sional do trabalhador” e ci-
tou como exemplo os tercei-
rizados do próprio TST que, 
segundo ele, “não olham 
para nós, não têm sentimen-
to de identificação”. 
	 Também citou as 
diferenças salariais entre 
funcionários terceirizados e 
diretos, contratados como 
funcionários das empresas, 
e afirmou que, entre 1995 
e 2008, 257 trabalhadores 
da Petrobras morreram em 
decorrência de acidentes, 
sendo que 81% eram tercei-
rizados. 

CURSOS TÉCNICOS 
OFERECIDOS PELA 
ESCOLA TÉCNICA 

MESQUITA

- CURSO TÉCNICO EM AUTOMAÇÃO 
INDUSTRIAL

- CURSO TÉCNICO EM ELETRÔNICA
- CURSO TÉCNICO EM MECÂNICA

- CURSO TÉCNICO EM INFORMÁTICA

MATRÍCULAS ESTÃO ABERTAS!

 PARA O ANO DE 2015 – 1º SEMESTRE:

	 O Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) 
lançou a nova Carteira de 
Trabalho Digital. A novida-
de traz como benefícios ao 
cidadão a entrega do docu-
mento no ato da solicitação 
e a integração das informa-
ções de diversos bancos de 
dados do governo federal.
	 A mudança integra 
o projeto de modernização 
do Ministério e dos serviços 
prestados ao cidadão que 
está sendo implementada 
gradativamente em todo o 
território nacional e também 
torna o documento 100% 
gratuito, sem que o cidadão 
necessite mais desembol-
sar pela foto.
	 O novo sistema da 

CTPS Digital tem validação 
nacional dos dados do tra-
balhador. Isso garante mais 
segurança ao documento 
e ao trabalhador, que tem 
todas as suas informações 
cruzadas e analisadas no 
ato na solicitação da cartei-
ra.
	 O cidadão passa a 
contar com todas as infor-
mações atualizadas e dispo-
níveis no novo documento, 
o que deve permitir maior 
agilidade no pagamento de 
benefícios trabalhistas e 
previdenciários. Além disso, 
com a validação nacional de 
dados feita em tempo real, a 
mudança também vai com-
bater possíveis tentativas de 
fraude contra o trabalhador 

e contra os benefícios pa-
gos pelo governo federal.
	 A expectativa é que 
até o final de 2015 todos os 
postos do MTE já possam 
estar emitindo o documento 
na hora, utilizando o cruza-
mento de dados.
	 Quem já tem o do-
cumento não precisa se 
deslocar até as agências do 
MTE para emitir uma nova 
carteira. A antiga permane-
ce válida. Somente no caso 
de uma segunda via ou da 
emissão da primeira via é 
que ocorre a impressão e 
validação pelo novo siste-
ma.

JURÍDICO INFORMA

Ministério do Trabalho lança 
Carteira de Trabalho Digital

13° vai injetar R$ 10,17 bi na economia gaúcha, R$ 668 milhões dos metalúrgicos
	 O pagamento do 13º 
salário de 2014 para os me-
talúrgicos do RS irá injetar 
aproximadamente R$ 668,6 
milhões na economia gaú-
cha. Mais de 247 mil traba-
lhadores metalúrgicos do 
estado deverão ser bene-
ficiados com o rendimento 
adicional. Este montante, 
em valores, representa 7% 
do volume total de paga-
mentos do 13º salário que 
irá ingressar no estado até 
dezembro, equivalente a R$ 

10,171 bilhões. 
	 Estas estimativas fo-
ram elaboradas pela Subse-
ção do Dieese (Departamen-
to Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômi-
cos) da Federação dos Me-
talúrgicos do Rio Grande do 
Sul, filiada à CUT.
	 Os valores estima-
dos pelo DIEESE levam em 
conta dados da Relação 
Anual de Informações So-
ciais (RAIS) e do Cadastro 
Geral de Empregados e 

Desempregados (CAGED), 
ambos do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE). 
Também foram considera-
das informações da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad), realiza-
da pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), referente a 2013, e 
informações do Ministério 
da Previdência e Assistên-
cia Social (MPAS) e da Se-
cretaria Nacional do Tesouro 
(STN). No caso da RAIS, o 

DIEESE considerou 
todos os assalariados 
com carteira assina-
da, empregados no 
mercado formal, nos 
setores público (cele-
tistas ou estatutários) 
e privado que traba-
lhavam em dezembro 
de 2013, acrescido 
do saldo do CAGED 
do ano de 2014 (até 
setembro).
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Assembleia aprova calendário de 
sorteios da colônia de férias

	 O Sindicato realizou assembleia no dia 6 de novembro para propor, avaliar e aprovar o calendário de 
sorteios dos alojamentos da Colônia de Férias em Cidreira, e os valores que serão cobrados pelas diárias e 
dos acompanhantes.

	 A categoria presente 
na assembleia geral apro-
vou por unanimidade o ca-
lendário de sorteios dos alo-
jamentos. O primeiro sorteio 
será no dia 29 de novembro, 
para os três primeiros perí-
odos; o segundo sorteio, no 
dia 20 de dezembro, para os 
três períodos seguintes; e o 
terceiro, no dia 24 de janei-
ro, para os dois últimos perí-
odos (veja tabela ao lado).
            Durante a assem-
bleia, o diretor de Cultura e 
Lazer do sindicato, Rogério 
Cidade, revelou que, embo-

ra o sindicato tenha feito du-
rante o ano algumas refor-
mas e a construção de mais 
alojamentos para ampliar 
as estadias, os valores que 
serão cobrados na próxima 
temporada praticamente 
seriam os mesmos do ano 
passado. Em seguida, pro-
pôs a adição de apenas R$ 
1,00 nos valores cobrados 
no ano passado (veja tabe-
las ao lado e abaixo).
            Também ficou defi-
nido que, a exemplo do ano 
passado, os sorteios da Co-
lônia de Férias acontecerão 

simultaneamente na sede e 
nas subsedes do sindicato. 
Neste caso, os sócios de-
verão proceder da seguinte 
forma: 

- Quem trabalha em Ca-
choeirinha, participará do 
sorteio na subsede de Ca-
choeirinha (Rua Fernando 
Ferrari, n° 136 - Centro);
- Quem trabalha em Guaí-
ba e Eldorado do Sul, par-
ticipará do sorteio na sub-
sede de Guaíba (Av. 20 de 
Setembro, n° 623 - Centro);
-Os demais sócios das 
outras cidades que com-
põem a base do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Porto 
Alegre (Alvorada, Viamão 
e Glorinha) participarão do 
sorteio na sede (Rua Fran-
cisco Trein, n° 116 - Bairro 
Cristo Redentor).
            Sempre é bom lembrar 
que, para participar dos sor-
teios, é necessário ser sócio 
do Sindicato há pelo menos 
um ano e comparecer com 
carteirinha e contracheque 
atualizado.

	 A assembleia geral 
do dia 6 de novembro defi-

SORTEIOS E PERÍODOS 
1º Sorteio: 29/11/2014 - SÁBADO - Inscrições das 9h às 10h 
1º período (14 dias): 15/12/2014 (segunda) a 28/12/2014 (domingo) 
2º período (10 dias): 29/12/2014 (segunda) a 07/01/2015 (quarta) 
3º período (11 dias): 08/01/2015 (quinta) a 18/01/2015 (domingo) 
 
2º Sorteio: 20/12/2014 - SÁBADO - Inscrições das 9h às 10h 
4º período (10 dias): 19/01/2015 (segunda) a 28/01/2015 (quarta) 
5º período (11 dias): 29/01/2015 (quinta) a 08/02/2015 (domingo) 
6º período (10 dias): 09/02/2015 (segunda) a 18/02/2015 (quarta) 
 
3º Sorteio: 24/01/2015 - SÁBADO - Inscrições das 9h às 10h 
7º período (11 dias): 19/02/2015 (quinta) a 01/03/2015 (domingo) 
8º período (14 dias): 02/03/2015 (segunda) a 15/03/2015 (domingo) 
 

TABELA DE VALORES PARA ACOMPANHANTES 
Pai/mãe R$ 9,00 
Genro/nora R$ 9,00 
Sogro/sogra R$ 9,00 
Neto/neta R$ 9,00 
Filho maior de 18 anos R$ 9,00 
Filha maior de 21 anos R$ 9,00 
Crianças até 10 anos Isentas 
Sócio acompanhante R$ 8,00 
Não sócio R$ 22,00 
 
OBS.: Taxa de recreacionista: R$ 7,00 (não terá taxa de 
recreacionista para o 1º e 8º períodos). No dia do sorteio, 
trazer a carteirinha e o contracheque atualizado do titular. 

 

VALORES DAS DIÁRIAS 
Alojamentos Percentual Valor mínimo  Valor máximo      

(R$ 1.551,00)    (R$ 3.102,00) 
Casa 1,66% R$ 25,75  R$ 51,49 
Aptº 2 Dorm. 1,66% R$ 25,75  R$ 51,49 
Aptº 1 Dorm. 1,25% R$ 19,39  R$ 38,78 
Aptº JK 1% R$ 15,51  R$ 31,02 
 

INGRESSO NO SÍTIO 
Sócios e dependentes: R$ 3,00 por pessoa 
Acompanhantes de Sócio: R$ 5,00 por pessoa (até 4 pessoas) 
 

INGRESSO NAS PISCINAS 
Sócios ativos e aposentados (dependentes cobertos pela taxa do sócio)........R$ 5,00 
Sócios solidários e dependentes..........................................................R$ 5,00 (cada) 
Acompanhantes (exceto finais de semana/feriados)....................R$ 10,00 por pessoa 
Confederativo e dependentes..............................................................R$ 5,00 (cada) 
Crianças de até 5 anos de idade......................................................................Isento 
 

Aprovados os valores para o sítio dos Metalúrgicos
niu os novos valores cobra-
dos como taxas de ingresso 

no Sítio dos Metalúrgicos e 
nas piscinas (veja o quadro 
demonstrativo abaixo). 
            Fica mantida tam-
bém a norma que restringe 
o acesso de pessoas não-

sócias e não-dependentes 
de sócios às piscinas nos 
fins de semana e feriados 
em que há muita procura. 
Neste caso, a prioridade de 
uso é do associado e seu 

dependente. A fiscalização 
será feita pelo administrador 
do sítio e por dirigentes do 
sindicato. Quando a procura 
for menor, as piscinas serão 
liberadas para todos.


